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Cada país 
deve contar, 

antes de tudo, 
com seus 
próprios 

z 4 AF.1 -t 1995  

O primeiro perío-
do de gestão 
econômica do 

novo governo faz lem-
brar o célebre ditado 
mineiro, incorporado à 
cultura-nacibnal pelo 
então governador de 
Minas Gerais, Maga-
'lhes Pinto. kpolítiea é 
como uma nuvem, dizia 

kelé. Você olha e la está 
de um jeito. Dai + a pou-
co já\está d.e outro. 
Quem le?àl5ra das rea-
ções da dupla Malan-

, Serra, aos primeiros Si- 
nais da debacle mexica- / 	recursos-  
na, constata hoje que a 	 - 
nuvem se transferiu da-+ 	 -aprendendo o 'quanto 

ipolítica para a econorhia: "O,México'''.~04e}0t,:Pehgpsb:-.conflar. em amigos 
ri io é o 13rárs'il",• , à.rantiaM'd's naéstrrai'ïgèn.bS''2:1V1W:s'aniè.;db re&Mhe-
época, sustentados em tbda'§blie foram anos de 
analistas, especialistas e ftituról6 'gos.'' na sacrarííei elogios às "virtude" 

do modelo. Em 1991; Mitsbhide Ya-
magushi, presidente do ExiMbank 
japonês, apresentava o México corno 
exemplo de ajuste edonômiCapara a 
América .  Latina. Num estudo dê" 
1994, o Banco Mundial elogiava o 
México por ter adotado políticas de 
combate à inflação. O estudo deno-
minado "Tirando as amarras do se-
tor privado — Caso da América Lati-
na", criticava duramente o Brasil pe-
lo "atraso" com que enveredou pela 
mesma trilha' 

Se havia um grande consenso em 
torno da aplicação do modelonebli- .  
beral, o que será que deu errado? Por 
que o México deu-se mal?.'POI : h'ire o 
Brasil e a Argentina fogem agora do 
"modelo" mexicano, como o diabo 
da Ciúsz? Quem 'estava errado, o alu-

:`n6;ó8 professores ou a lição? Todos. 
" Os apológistas do neoliberalismo vi-
Viam dizendo que os "ajustes" tra-
riam uma enxurrada de dólares pa- 

ra a América - Latina, deixando pára 
a poeira da história temas com6A- 

, vida externa, inflação e'iriS.tábilidatie 
econômica Segundo estes Profetas' , 
a integração no mercado global t- 

rantiria a prosperidade. 
Agora, a festa acabou. Os dólares: 

atraídos pelos superlucros fáceis.ba-, 
tem asas. A face risonha do modelp ;  
tão bem retratada na febre cori t•S'u-

- mista e no festival de importações, 
dá lugar ao gosto amargo na bockde 
quem acreditou no "passaporte liara 
o primeiro mundo". Mais bina véz'' a 
liçãbr'cada país deve côntar, anteS'ele 
tudo,, com, seus próprios recursos, 
''ébm seu- 	mercado, êbin:sua 
própria capacidade produtiva. Aí es-
tá o caminho verdadeiro e ségüroda 
prosperidade e da integração,. sbp:e-
rana, ao mercado mundial. 

1• • 

E agora? . 	- 
Polcas semanas de- 

- pois,-o' mesmo governo 
que garantia não ser-
mos um México liquida 
a canetadas os funda-
mentos do Plano Real, 
mostrando seu temor 
de que o Brasil siga pa-
ra o mesmo pântano 
em que o México afim-

- da, e rumo ao qual a 
Argentina caminha. 
Tardiamente, os chefes 
da política econômica 
parecem dar ouvidos 
ao Wcal Street Journal, 
que já advertia em ja- 

. neiro: "o México está 
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